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R E S U M O

Conhecer a regeneração florestal em áreas dominadas por bambu pode auxiliar no gerenciamento das espécies nestas 
áreas, assim como auxiliar em propostas de recuperação e restauração destes ambientes. Dessa forma, o presente 
trabalho objetivou conhecer a estrutura, composição florística, mecanismos de dispersão, tolerância à sombra e hábito 
de vida das espécies da regeneração natural presentes em área sob domínio da espécie exótica Bambusa tuldoides Munro. 
O estudo foi desenvolvido em área de floresta estacional, município de Eldorado do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Foram demarcadas 30 parcelas de 12x12 m, totalizando 0,432 ha de amostragem. Foram medidos e identificados todos 
os indivíduos presentes na classe I: altura maior ou igual a 30 cm e menor que 130 cm (30≤ H<130 cm) e na classe II: 
circunferência à altura do peito menor ou igual a 5 cm (CAP≤5). Foram observadas baixa densidade de indivíduos e 
espécies, principalmente na Classe II. Ocotea puberula, Myrsine umbellata, Trichilia elegans e Cupania vernalis apresentaram 
maior distribuição e relação com a área de bambus. Quanto à ecologia das espécies da regeneração, a maiorias destas 
podem ser classificadas como tolerantes à sombra (53%), de dispersão zoocórica (87%) e hábito de vida arbóreo (54%). 
Conclui-se que na área de superabundância de Bambusa tuldoides analisada, a classe da regeneração apresenta baixa 
densidade de espécies, indivíduos de pequeno porte, tolerantes à sombra e de dispersão zoocórica. Estas informações, 
devem ser consideradas para futuras ações de manejo e recuperação no local de estudo.

Palavras-chave: Bambusa tuldoides; Mata atlântica; Restauração.

A B S T R A C T

Understand the native forest regeneration process in areas dominated by bamboo can be a support to the management 
of these species, as well as assist in proposals for recovery and restoration of these environments. Therefore, this study 
aimed to evaluate concomitantly the structure, floristic composition, mechanisms of dispersion, shade tolerance and 
lifeforms of the natural regenerating species present in the area under dominance of exotic species Bambusa tuldoides 
Munro. The study was carried out in seasonal forest, in the municipality of Eldorado do Sul, state of Rio Grande do 
Sul, Brazil. Thirty plots of 12x12 m (0.432 ha) were sampled and the plants divided into two classes. In Class I were 
measured and identified all the individuals with height greater or equal to 30 cm and less than 130 cm (30 ≤ H <130 cm) 
and in the Class II all the individuals with a circumference at breast height less than or equal to 5 cm (CBH≤5). Low 
density of individuals and species were observed, mainly in Class II. Ocotea puberula, Myrsine umbellate, Trichilia elegans 
and Cupania vernalis showed a greater distribution and relation with the bamboos area. About ecology, the majority 
of regenerating species can be classified as tolerant to shade (53%), zoocoric dispersion (87%) and arboreal lifeform 
(54%). It is concluded that in the area of superabundance of Bambusa tuldoides, the regeneration class (Class I) presents 
low density of species, small individuals, tolerant to shade and with zoocoric dispersion. It information should be 
considered for future management and recovery actions at the site.

Keywords: Bambusa tuldoides; Atlantic forest; Restauration.
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INTRODUÇÃO

Recentemente, a superabundância de bambus em 
áreas florestais têm sido motivo de preocupação. 
No sudeste brasileiro, mapeamentos revelaram 
que partes consideráveis da Mata Atlântica estão 
dominadas por maciços de bambus lenhosos 
(Araujo, 2008; Lima et al., 2012). Situação análoga 
pode ser observada na Amazônia (Carvalho et al., 
2013) e em florestas no continente asiático (Kudo 
et al., 2011; Fukushima et al., 2015; Shinohara e 
Otsuki, 2015).

Diante da fragmentação atual das florestas, a 
superabundância do bambu pode ser considerada 
como grande ameaça à manutenção do equilíbrio 
ecológico. A forma de reprodução vegetativa por 
meio de rizomas, o rápido crescimento e a elevada 
densidade de colmos por área tornam os bambus 
altamente competitivos, alterando a estrutura dos 
ecossistemas naturais (Santos et al., 2012). Quando 
não manejados, as espécies de bambus alastrantes 
ou invasoras, devido a seus aglomerados estrutu-
rais, podem impedir o desenvolvimento da regene-
ração e comprometer a sucessão florestal (Griscom 
e Ashton, 2006).

As principais causas da ocorrência de espécies 
superabundantes estão ligadas à fragmentação 
florestal, desmatamentos e incêndios florestais 
(Lima et al., 2012). Ambientes perturbados são 
ideais para o crescimento e proliferação de espé-
cies pioneiras agressivas, como o bambu (Griscom 
e Ashton, 2006). Soma-se a isso, a introdução para 
fins econômicos (Lima et al., 2007) e o abandono 
do cultivo sem adequado monitoramento, caso da 
espécie exótica Bambusa tuldoides Munro (Poaceae: 
Bambusoideae) no sul do Brasil. B. tuldoides, 
oriunda do continente asiático, foi introduzida no 
Rio Grande do Sul para abastecimento da indús-
tria de papel e celulose no final do século XVIII 
(ENE, 2016). Com o término da atividade produ-
tiva, as áreas foram abandonadas e atualmente 
compreendem extensas áreas dominadas por essa 
espécie de bambu.

Diante desta problemática, o objetivo da pesquisa 
foi analisar a diversidade e estrutura da regene-
ração natural existente em áreas sob domínio de 
B. tuldoides, assim como conhecer os mecanismos 
de dispersão, tolerância à sombra e hábito de vida 

das espécies diretamente influenciadas pela supe-
rabundância deste bambu, a fim de contribuir com 
o conhecimento da área para futuras estratégias de 
manejo e recuperação.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em áreas sob domínio 
da espécie B. tuldoides decorrentes de plantios 
comerciais de meados do século XVIII, na zona 
rural do município de Eldorado do Sul, sul do 
Brasil. B. tuldoides é uma espécie exótica que não 
apresenta características de invasora alastrante 
(Shirasuna et al., 2013). No entanto, são entoucei-
rantes e formadoras de adensamentos, o que pode 
interferir no estabelecimento e dinâmica da vege-
tação (Felker et al., 2017). 

A área está localizada em zona ciliar, e inserida em 
uma matriz produtiva de Eucalyptus sp. com zonas 
de amortecimento de matas nativas. A área locali-
za-se na Depressão Central do Rio Grande do Sul, 
Bioma Mata Atlântica, onde a formação florestal 
característica é a Floresta Estacional (IBGE, 2012). 
Os solos são classificados como Cambissolos 
háplicos, de origem granítica, com presença de 
material de origem nos horizontes A e B. O clima 
é definido como subtropical úmido (ST UM), com 
temperatura média anual de 19,2ºC, precipitação 
pluvial anual de 1708 mm e deficiência hídrica 
anual de 11 mm (Maluf, 2000).

Amostragem dos dados

Foram demarcadas 30 parcelas de 12x12 m, totali-
zando 0,432 ha, em área de domínio de B. tuldoides. 
Para estudo da regeneração natural, foram 
medidos e identificados indivíduos presentes em 
duas classes de tamanho. Na classe I, foram iden-
tificados indivíduos com altura maior ou igual 
a 30  cm e menor que 130 cm (30≤ H<130 cm) e 
medidos o diâmetro à altura do solo (DAS) e altura. 
Na classe II, foram identificados todos os indiví-
duos com circunferência à altura do peito menor 
ou igual a 5 cm (CAP≤5) e medida a circunferência 
e altura de cada indivíduo. 
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A nomenclatura botânica utilizada foi baseada na 
Lista de Espécies da Flora do Brasil (JBRJ, 2012) e 
a delimitação das famílias através do sistema de 
classificação APG IV (2016). Espécies não identifi-
cadas in loco foram encaminhadas ao Herbário do 
Departamento de Ciências Florestais (HDCF) da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) para 
posterior identificação.

Análise dos dados

Os estimadores da estrutura horizontal da 
floresta foram analisados de acordo com Mueller-
Dombois e Ellenberg (1974), a diversidade através 
dos índices de Shannon (H´), e Equabilidade 
de Pielou (J´) (Magurran, 1988) e a dominância 
através do índice de Simpson (C) (Brower e Zarr, 
1984), calculados com o software PAST, versão 
1.79 (Hammer  et al., 2004). Na determinação 
dos grupos florísticos, foi utilizado o método 
Twinspan (Hill, 1980), através de matriz com 
dados de presença e ausência. A análise foi reali-
zada no programa PC-ORD para Windows versão 
4.14 (McCune e Mefford, 1999).

A distribuição diamétrica e de altura foi deter-
minada segundo Felfili e Rezende (2003). A clas-
sificação ecológica das espécies foi realizada 
através de mecanismos de dispersão (zoocóricas, 
anemocóricas e autocóricas) (Van der Pijl, 1982); 
da estratificação (sub-bosque, dossel e emer-
gentes) (Oliveira-Filho et al., 1994); necessidades 
de luz (tolerantes à sombra, dependentes de luz e 
pioneiras (Swaine e Whitmore, 1988) e hábito de 
vida (arbusto, arvoreta e árvore).

RESULTADOS 

Na classe I foram amostrados 233 indivíduos 
(539,3/ha) pertencentes a 39 espécies e 20 famílias 
botânicas; na classe II foram amostrados 56 indi-
víduos (129,6/ha) de 19 espécies e 15 famílias botâ-
nicas (Quadro 1).

Das 20 famílias botânicas amostradas na classe 
de regeneração I, Myrtaceae foi a mais repre-
sentativa, com 9 espécies, seguida de Lauraceae, 
Rubiaceae e Meliaceae (três espécies cada), 
Cardiopteridaceae, Rutaceae, Sapindaceae, 

Celastraceae e Primulaceae (duas espécies 
cada). As demais famílias apresentaram apenas 
uma espécie. As espécies mais representativas 
nesta classe, observadas com maior densidade e 
frequência, foram Ocotea puberula, Myrsine umbel-
lata e Trichilia elegans (Quadro 1). 

Para a classe II, observou-se diminuição no número 
total de indivíduos e espécies em relação à classe 
I. As famílias Myrtaceae, Meliaceae, Sapindaceae 
e Celastraceae foram as mais representativas, 
com duas espécies cada. As demais 11 famílias 
apresentaram uma única espécie. A espécie com 
maior ocorrência foi Myrsine umbellata, seguida de 
Cabralea canjerana, Cupania vernalis e Trichilia elegans. 

Ocorreram 15 espécies comuns em ambas as classes 
de regeneração. São elas, pela ordem de densidade: 
Ocotea puberula, Mysine umbellata, Trichilia elegans, 
Cupania vernalis, Cabralea canjerana, Maytenus 
sp., Myrcia sp., Maytenus dasyclada, Gymnanthes 
klotzschiana, Matayba elaeagnoides, Erythroxylum 
argentinum, Rubiaceae, Citrus sp., Chrysophylum 
marginatum e Eugenia hiemalis. Por outro lado, 24 
espécies somente ocorreram com indivíduos na 
classe I e quatro espécies somente na classe II 
(Quadro 1).

Na análise de agrupamento, foram formados dois 
grupos na classe I (Figura 1). O primeiro grupo 
(G1) foi originado na primeira divisão e apresentou 
autovalor de 0,5106. O segundo grupo (G2) foi 
originado da segunda divisão e apresentou auto-
valor de 0,3925. O G1 apresenta como espécie indi-
cadora Trichilia elegans e como preferenciais Sorocea 
bonplandii e Trichilia elegans. O G2 traz como espé-
cies indicadoras Ocotea puberula e Myrsine umbellata 
e como preferenciais Maytenus sp., Zanthoxylum 
rhoifolium, Cupania vernalis, Trichilia elegans, 
Nectandra megapotamica, Tibouchina sp., Myrcia sp., 
e Ocotea puberula.

Para a classe II, dois grupos florísticos foram 
separados, originários da primeira divisão, com 
autovalor de 0,8479 (Figura 2). O G1 apresentou 
Myrsine umbellata como espécie indicadora e como 
preferenciais Trichilia elegans e Myrsine umbellata. 
O G2 tem como espécies indicadoras Cupania 
vernalis e Strychnos brasiliensis e como preferenciais 
Cupania vernalis e Strychnos brasiliensis. 
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Quadro 1 - Densidade e frequência das espécies presentes na estrutura da regeneração natural, em fragmento sob domínio 
de Bambusa tuldoides Munro. (Poaceae: Bambusoideae). As espécies estão organizadas por ordem alfabética; 
DA (densidade absoluta); FA (frequência absoluta)

Espécie Família
Classe I

30≤ H<130 cm
Classe II

CAP≤5 cm
DA FA DA FA

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg Myrtaceae 2,33 3,33
Calyptranthes sp. Myrtaceae 2,33 3,33
Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Myrtaceae 11,63 10,00
Casearia decandra Jacq. Salicaceae 2,33 3,33
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Meliaceae 18,60 16,67 13,90 20,00
Cedrela fissilis Vell. Meliaceae 2,33 3,33
Celtis sp. Cannabaceae 2,33 3,33
Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. Rubiaceae 2,33 3,33
Citronella gongonha (Mart.) R.A.Howard Cardiopteridaceae 2,33 3,33
Citrus sp. Rutaceae 4,65 6,67 6,90 10,00
Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard Cardiopteridaceae 6,98 10,00
Clethra scabra Pers. Clethraceae 2,33 3,33
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. Sapotaceae 2,33 3,33 6,90 10,00
Cordia americana (L) Gottschling & J.S.Mill. Boraginaceae 2,30 3,33
Cupania vernalis Cambess. Sapindaceae 44,19 23,33 13,90 20,00
Daphnopsis brasiliensis Mart. Thymelaeaceae 2,30 3,33
Daphnopsis fasciculata (Meisn.) Nevling Thymelaeaceae 6,98 10,00
Erythroxylum argentinum O.E.Schulz Erythroxylaceae 4,65 6,67 2,30 3,33
Eugenia hiemalis Cambess. Myrtaceae 2,33 3,33 2,30 3,33
Eugenia uruguayensis Cambess. Myrtaceae 6,98 10,00
Gymnanthes klotzschiana Müll Arg. Euphorbiaceae 9,30 10,00 2,30 3,33
Lauraceae Lauraceae 2,33 3,33
Matayba elaeagnoides Radlk. Sapindaceae 6,98 10,00 2,30 3,33
Maytenus dasyclada Mart. Celastraceae 9,30 6,67 2,30 3,33
Maytenus sp. Celastraceae 13,95 20,00 2,30 3,33
Myrcia sp. Myrtaceae 11,63 16,67 4,60 6,67
Tibouchina sp. Melastomataceae 13,95 13,33
Myrcia palustris DC. Myrtaceae 2,33 3,33
Myrciaria cuspidata O.Berg. Myrtaceae 6,98 6,67
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. Primulaceae 4,65 3,33
Myrcia gigantea (O.Berg) Nied. Myrtaceae 2,33 3,33
Myrsine umbellata Mart. Primulaceae 83,72 56,67 34,70 40,00
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Lauraceae 16,28 16,67
Ocotea puberula (Rich.) Nees Lauraceae 123,20 60,00 6,90 6,67 
Picramnia parvifolia Engl. Picramniaceae 4,65 6,67
Psychotria carthagenensis Jacq. Rubiaceae 11,63 10,00
Roupala montana var. brasilensis (Klotzsch) K.S. Edwards Proteaceae 2,30 3,33
Rubiaceae Rubiaceae 4,65 6,67 2,30 3,33
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Arecaceae 2,33 3,33
Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger et al. Moraceae 4,65 6,67
Strychnos brasiliensis Mart. Loganiaceae 6,90 6,67
Trichilia elegans A.Juss. Meliaceae 53,49 46,67 11,60 13,33
Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae 23,26 30,00
TOTAL   541,2 436,6 129,6 160,0
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Figura 1 - Agrupamentos de espécies florestais presentes na classe I (30≤ H<130 cm), em área sob domínio de Bambusa 
tuldoides no sul do Brasil. Abreviações: Ocotea puberula (Ocot pub); Myrsine umbellata (Myrs umb); Cupania vernalis 
(Cupa ver); Maytenus sp. (Mayt); Tibouchina sp. (Melasto); Myrcia sp. (Myrcia); Nectandra megapotamica (Nect 
meg); Trichilia elegans (Tric ele); Sorocea bonplandii (Soro bon); Cabralea canjerana (Cabr can); Citronella gongonha; 
(Citron); Sebastiania klotzschiana (Seba com); Zanthoxylum rhoifolium (Zant rho). 

Figura 2 - Agrupamento de espécies florestais presentes na classe II (CAP≤5), em área sob domínio de Bambusa tuldoides no 
sul do Brasil. Abreviações: Myrsine umbellata (Myrs umb); Trichilia elegans (Tric ele); Cupania vernalis (Cupa ver); 
Strychnos brasiliensis (stry bra).
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O índice de Shannon (H’) e a equabilidade de 
Pielou apresentaram valores de diversidade 
próximos, assim como o índice de dominância de 
Simpson que ficou próximo a 1 nas duas classes de 
amostragem (Quadro 2).

Na distribuição diamétrica das espécies da classe I 
(Figura 3a) verifica-se uma maior concentração de 
indivíduos nas menores classes de diâmetro acima 
do solo (0,3-0,5 cm de DAS), diminuindo para 
as classes de maior tamanho (>0,81 cm de DAS). 
Já, para a classe II (Figura 2b) observa-se irregu-
laridade na distribuição diamétrica, com maior 
número de indivíduos no intervalo de 1,7 a 3,4 
cm de CAP e posterior decréscimo nos CAP supe-
riores à 3,4 cm. 

Com relação a altura verifica-se que indivíduos 
presentes no intervalos de 30 à 60 cm são domi-
nantes na área, enquanto àqueles com altura supe-
rior a 220 cm são escassos (Figura 4).

Quanto à classificação ecológica (Quadro 3), 53% 
das espécies presentes na área, são tolerantes à 
sombra na fase inicial de seu desenvolvimento; 
27% são pioneiras típicas e 20% dependentes de luz 
em alguma fase de seu desenvolvimento.

Quadro 2 - Índices de diversidade e dominância para as 
classes I e II da regeneração presentes em 
fragmento florestal sob domínio de Bambusa 
tuldoides

CLASSE I CLASSE II
Simpson_1-D
Shannon_H’

Equitability_J

0,8991
2,856
0,7797

Simpson_1-D
Shannon_H

Equitability_J

0,8814
2,512
0,8532

Figura 3 - Distribuição diamétrica (a) diâmetro à altura do solo (DAS) na classe I (30≤ H<130) e (b) diâmetro à altura do peito 
na classe II (CAP≤5).

Figura 4 - Distribuição de altura para os indíduos presentes 
nas duas classes de amostragem (classe I: 
30≤H≤130 e classe II: CAP≤5).
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Para os mecanismos de dispersão, 87% das espé-
cies presentes são zoocóricas, 8% anemocóricas, 
3% autocóricas e 2% seriam autocóricas ou anemo-
córicas. Quanto à estrutura vertical dos rege-
nerantes, verificou-se que 63% dos indivíduos 
presentes na amostragem são espécies perten-
centes ao sub-bosque florestal, 32% frequentes do 
dossel e 5% emergentes. Com relação ao hábito de 
vida, 54% foram classificados como árvore, 23% 
como arvoreta e 23% como arbusto.

DISCUSSÃO

Observou-se uma diminuição de indivíduos e 
espécies da classe I para a classe II. Das 39 espé-
cies encontradas na classe I, menos da metade (15 
espécies), foram representadas na classe II. Dentre 
estas, destacam-se Ocotea puberula, Mysine umbel-
lata, Trichilia elegans, Cupania vernalis e Cabralea 
canjerana, observadas em grande densidade e 
frequência na classe I. A maioria das espécies com 

Quadro 3 - Espécies ocorrentes nas classes I (30≤ H≤130) e II (CAP≤5) e sua classificação ecológica (necessidade de luz, 
dispersão de sementes, forma ou hábito de vida e estratificação), em área de floresta sob domínio de Bambusa 
tuldoides Munro

Espécie* Necessidade de luz Dispersão Forma de vida Estratificação
Blepharocalyx salicifolius Dep luz Zoo Árvore Sub-bosque
Cabralea canjerana Tol som Zoo Árvore Sub-bosque
Campomanesia xanthocarpa Tol som Zoo Árvore Dossel
Casearia decandra pioneira Zoo Árvore Dossel
Cedrela fissilis Dep luz Anem Árvore Emergente
Chomelia obtusa Dep luz Zoo Arvoreta Sub-bosque
Clethra scabra pioneira Zoo Arbusto-Árvore Sub-bosque
Citronella gongonha Dep luz Zoo Arvoreta Sub-bosque
Chrysophyllum marginatum Tol som Zoo Árvore Dossel
Cupania vernalis Tol som Zoo Árvore Emergente
Daphnopsis fasciculata Dep luz Zoo Árvore Dossel
Daphnopsis brasiliensis pioneira Zoo Árvore Dossel
Erythroxylum argentinum Dep luz Zoo Árvore Sub-bosque
Eugenia hiemalis pioneira Zoo Arvoreta Sub-bosque
Eugenia uruguayensis pioneira Zoo Árvore Sub-bosque
Matayba elaeagnoides Tol som Zoo Árvore Sub-bosque
Maytenus dasyclada Tol som Zoo Arbusto-Árvore Sub-bosque
Maytenus sp. Tol som Zoo Árvore Sub-bosque
Myrcia palustris Tol som Zoo Arvoreta Sub-bosque
Myrciaria cuspidata Tol som Zoo Arvoreta Sub-bosque
Myrsine coriacea Tol som Zoo Arbusto-Árvore Sub-bosque
Myrcia gigantea Tol som Zoo Árvore Sub-bosque
Myrsine umbellata Tol som Zoo Árvore Dossel
Nectandra megapotamica Tol som Zoo Árvore Dossel
Ocotea puberula Tol som Zoo Árvore Dossel
Cordia americana Tol som Anem/Au Árvore Dossel
Picramnia parvifolia Tol som Zoo Arvoreta Sub-bosque
Roupala montana var. brasiliensis Tol som Anemo Árvore Dossel
Gymnanthes klotzschiana pioneira Auto Árvore Dossel
Strychnos brasiliensis Dep luz Zoo Arbusto Sub-bosque
Syagrus romanzoffiana Dep luz Zoo Árvore Dossel
Sorocea bonplandii  Tol som Zoo Árvore Sub-bosque
Trichilia elegans Tol som Zoo Árvore Sub-bosque
Zanthoxylum rhoifolium Dep luz Zoo Árvore Dossel

* espécie identificadas a nível de gênero e família não foram inseridas nesta avaliação.
Dep luz = Dependente de luz; Tol Som = Tolerante à sombra; Zoo = Zoocórica; Anem = Anemocórica; Au = Autocórica
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densidade média e baixa representatividade (em 
termos de frequência) na classe I não avançaram 
para a classe II (Quadro 1). Segundo Chazdon 
(2008), o tipo de manejo e a colonização por espé-
cies agressivas pode alterar a trajetória sucessional 
de uma área. Se uma espécie estiver representada 
em apenas uma classe de regeneração, existe o 
risco de ocorrer extinção local (Elias et al., 2017). 
Silvério et al (2010) e Silveira (2005) destacam que 
a presença do bambu pode causar diminuição na 
densidade de indivíduos de classes maiores por 
competir por recursos, assim como causar danos 
mecânicos influenciando o crescimento dos rege-
nerantes (Griscom e Ashton, 2006).

Com relação aos grupos florísticos existentes na 
área, observou-se a formação de dois grupos para a 
classe I (Figura 1). No grupo 1 (G1) Trichilia elegans 
foi a espécie indicadora. Ecologicamente, Trichilia 
elegans é classificada como secundária tardia, típica 
de subbosque (Venzke, 2012; Bündchen et al., 2015). 
No segundo grupo formado (G2), Ocotea puberula 
e Myrsine umbellata foram indicadoras. Estas espé-
cies podem ser vistas frequentemente colonizando 
áreas alteradas como o sub-bosques de Eucalyptus 
sp. e Pinus sp. (Carvalho, 2002). Segundo Howe 
(1993), Ocotea puberula produz grandes quanti-
dades de sementes como estratégia de colonização 
e estas germinam facilmente em qualquer tipo de 
solo (Backes e Irgang, 2002), mesmo em ambientes 
degradados (Souza e Moscheta, 1991). Os dois 
grupos apresentam espécies, em sua maioria, carac-
terísticas de ambientes sombreados, o que explica 
sua amostragem em ambientes com presença de 
bambu. Este padrão de regenerantes tolerantes à 
sombra, em áreas dominadas por bambus, também 
foi observado em trabalhos de Giehl et al. (2007) e 
Santos et al. (2012).

Para a classe II, Myrsine umbellata é indicadora 
no G1 e Cupania vernalis e Strychnus brasiliensis 
no G2 (Figura 2). Myrsine umbellata é uma espécie 
agressiva podendo ocorrer em matas primá-
rias até capoeirões (BACKES e IRGANG, 2002). 
Esta espécie foi observada em alta densidade na 
Floresta Ombrófila sob domínio de bambu no 
Paraná (Sanquetta, 2007). No G2, Cupania vernalis 
e Strychnus brasiliensis são espécies mais depen-
dentes de luz. S. brasiliensis pode ser classificada 
como espécie pertencente ao dossel florestal 
(Leyser et al., 2012); C. vernalis é considerada 

espécie de luz difusa atingindo estágios avan-
çados rapidamente na sucessão (Marchiori, 1997). 
A espécie responde a diferentes intensidades de luz 
durante o primeiro ano de crescimento (Siminski 
e Paulilo, 2004). Cupania vernalis e Trichilia elegans 
também foram registradas em grande densidade e 
frequência em área sob influência de Merostachys 
multiramea Hack., em zona de transição entre 
Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional no 
Sul do Brasil (Santos et al., 2012). Estas espécies, 
verificadas com maior representatividade, são de 
grande importância, uma vez que podem ser espé-
cies-chave no processo de restabelecimento da 
vegetação, assim como podem servir como fontes 
de entrada de propágulo, alimento para frugívoros 
e poleiros. Em áreas alteradas, pequenos núcleos 
de espécies podem contribuir no processo de recu-
peração destes ambientes (Rother et al., 2009).

A equabilidade de Pielou (J) indica que poucas 
espécies estão bem representadas na floresta, indi-
cado também pela alta dominância de espécies em 
ambas as classes (Quadro 2). Essa dominância se 
refere as espécies Ocotea puberula, Myrsine umbel-
lata, Trichilia elegans e Cupania vernalis. Pela alta 
expressividade e formação de grupos florísticos, 
estas espécies podem ser as mais adaptadas às 
condições locais. 

Silvério et al. (2010) sugere que a ocupação do 
espaço e a redução da incidência luminosa causada 
pelas touceiras do bambu dificultam a germinação 
das sementes e o estabelecimento das plântulas, 
selecionando as espécies mais tolerantes à sombra 
e assim modificando a composição florística e a 
estrutura da vegetação. Tais características podem 
estar favorecendo o estabelecimento dessas espé-
cies, o que reforça a necessidade do desenvolvi-
mento de novos estudos que avaliem o potencial 
de espécies com comportamento similar às supra-
citadas, para o plantio em áreas ocupadas por 
bambu.

Quanto à distribuição diamétrica (Figura 3a, 
Figura 3b), observou-se uma maior concentração 
de indivíduos nas classes menores, diminuindo 
para as maiores. Florestas nativas geralmente 
caracterizam-se por apresentar maior quantidade 
de indivíduos nas classes de tamanhos menores, 
diminuindo com o aumento das classes (Lima 
e Leão, 2013). No entanto, na classe II, onde foi 
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avaliado CAP, se observa um padrão diamétrico 
irregular. Cordeiro et al. (2007) em estudo em área 
de bambus, encontrou esse mesmo padrão, com a 
maioria da vegetação (cerca de 83%) concentrada 
nas menores classes de tamanho. Para Marimon 
et al. (2001), este tipo de distribuição pode indicar 
falhas no recrutamento, pois as espécies rege-
nerantes não estão conseguindo se estabelecer e 
assim alcançar classes superiores.

Com relação a altura (Figura 4) pode-se observar 
que a maioria dos indivíduos avaliados se encontra 
na faixa de 30 a 90 cm de altura. Indivíduos com 
alturas superiores à 220 cm equivalem à apenas 
2,7% da população amostrada (Figura 3). Ziller e 
Galvão (2002) comentam que dentre os impactos 
que as espécies mais agressivas causam, uma 
destas é causar interferência na densidade e porte 
da vegetação. Estas irregularidades na distri-
buição diamétrica e na altura podem estar relacio-
nados à desestruturação do fragmento, decorrente 
da pressão exercida pelo bambu. As interferências 
podem estar relacionadas à estresse físico ou fisio-
lógico (Lima et al., 2012).

Quanto às síndromes de dispersão, existiu a 
predominância de espécies zoocóricas, tolerantes 

à sombra e pertencentes ao sub-bosque (Quadro 3). 
Santos et al., (2012), em área de influência de 
Merosthachys multiramea, também observou predo-
minância de espécies com dispersão zoocórica. 

Verificou-se que 53% das espécies presentes na 
área são tolerantes à sombra na fase inicial de 
seu desenvolvimento, 27% são pioneiras típicas e 
20% dependentes de luz em alguma fase de seu 
desenvolvimento. Silvério et al. (2010) sugere que 
a ocupação do espaço e a redução da incidência 
luminosa causada pelas touceiras do bambu pode 
dificultar a germinação das sementes e o estabe-
lecimento das plântulas, selecionando as espécies 
mais tolerantes à sombra e assim modificando a 
composição florística e a estrutura da vegetação. 

CONCLUSÃO

A classe da regeneração encontra-se restrita a indi-
víduos de pequeno porte, tolerantes à sombra e 
com dispersão zoocórica. Ocotea puberula, Myrsine 
umbellata, Trichilia elegans e Cupania vernalis, por sua 
ecologia e representatividade, devem ser conside-
radas para futuras ações de manejo e recuperação 
de área dominadas por bambus na região.
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